[image: image1.jpg]14’Conferencia
: Nacional de Saude





CENÁRIO – DEPOIMENTOS

MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 15 a 22 de agosto de 2011
1 – Parceiro: Gerson Benvindo da Silva

Município / estado: Teutônio (RS)

Telefone: (não informado)

Depoimento:

“Atuei na saúde pública por mais de 30 anos e sei bem como funciona, pois, do meu tempo para hoje, vejo que não mudou muita coisa, não houve um grande progresso. Primeiramente, deveríamos ter as unidades básicas funcionando adequadamente, depois as políticas de atendimento deveriam ser voltadas para o fluxo e a busca correta de atendimento. A remuneração dos profissionais deveria ser boa, para que houvesse uma qualidade no atendimento de maneira integral. Os profissionais deveriam realizar esse atendimento como se fosse em seus consultórios particulares, no sentido de tempo, e que o médico fizesse do seu consultório o ambulatório com o atendimento adequado para o paciente. Que tivesse um serviço de laboratório mais eficiente para o diagnóstico do paciente, e não a longa espera de 1, 2 ou mais meses. Espero que o Ministério da Saúde consiga o objetivo que tanto espera.”
2 - Parceiro: Andréia Lourenço

Município/estado: Rio Branco (AC)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Eu acho que o trabalho deve ser muito fiscalizado, todos os funcionários devem ser fiscalizados, porque na saúde se diz uma coisa e é outra. Vemos filas, falta de medicação nos postos,falta de exames, nosso estado não faz todo tipo de exame. Então, acho que tudo isso deve ser cumprido pelo Ministério da Saúde, porque ele tem verba direcionada para esse tipo de coisa e eu oriento as pessoas que não conseguem exames a procurarem o Ministério Público, porque nós temos de ter saúde.”
3 - Parceiro: Maria Rosimeire da Silva Santana

Município/estado: Rio Branco (AC)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Faltam hospitais, faltam médicos, falta laboratório e a estrutura em si é bem devagar, precária. Às vezes não se consegue uma ficha, uma consulta. O serviço está muito ruim.”
4 - Parceiro: Keytiellen Santa de Sousa

Município/estado: Rio Branco (AC)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Eu gostaria, principalmente, de Upas aqui na minha cidade; é uma UPA em um distrito e outra em outro distrito, então os postos de saúde aqui estão deficientes. Eu, por exemplo, moro em um conjunto universitário no bairro chamado Distrito Industrial e nós só temos um posto de saúde. Não sei nem se é posto, porque se chama núcleo de saúde e nunca tem médico, então a gente tem que se dirigir à UPA, que não é o centro de saúde e não faz o acompanhamento do paciente. Se eu tenho que ir à UPA, vou lá e é um atendimento de emergência; aí eu retorno e vou ter que procurar. Faz mais de um mês que eu tento ir ao posto de saúde aqui e não dá. O médico vem hoje, não vem amanhã, não tem um dia certo e não são todos os dias. Eu falo do meu bairro porque é onde eu conheço e nós ficamos praticamente isolados. Quando eu quero ser atendida, eu vou para outros lugares para poder receber encaminhamento e seguir para a fundação. A questão dos postos de saúde aqui em Rio Branco é muito difícil, porque não tem médico direto, só tem um clínico geral, que vem duas vezes por semana. Eu gostaria que houvesse mais apoio, que melhorasse o atendimento para os pacientes.”
5 - Parceiro: Cláudia Ferreira

Município/estado: Francisco Badaró (MG)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Teria que ter mais investimento na cidade. Faltam médicos especialistas; só tem o clínico geral. Muita gente precisa de consulta e não tem vaga. Na semana passada, tive que me deslocar a uma cidade aqui perto, Berilo, porque estava com alergia. Entrei em contato com o agente de saúde, mas ele disse que não tinha vaga. Aqui na nossa cidade a saúde é uma calamidade. Faltam médicos especialistas, o ginecologista vem a cada 15 dias. O resultado de exames demora até dois meses ou mais. As pessoas preferem recorrer aos meios particulares.”
6 - Parceiro: Heloisa Helena Silva Milhomem

Município/estado: Sucupira do Norte (MA)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“A nossa cidade precisa de mais médicos, porque só tem dois. Precisamos de pediatras, ortopedistas e ginecologistas. Também gostaria que o governo aplicasse mais recursos e que implantasse uma fiscalização mais severa, pois os prefeitos vivem chorando, dizendo que não têm dinheiro para investir, mas eles são ricos e o povo é que não tem dinheiro.”
7 - Parceiro: Regina

Município/estado: Porto Velho (RO)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Eu tenho levado funcionários para serem atendidos; eles têm a carteirinha e com ela é um pouco mais rápido o atendimento, que deixa a desejar. Há médico que não vem, é um terror, tem que melhorar muita coisa. Os médicos só querem sabe de ganhar mais, mas não prestam um bom atendimento; eu vejo o sofrimento dos funcionários quando vão lá, mas deveriam ter mais cuidado com a saúde pública. A nossa população está pobre, doente, com problemas de diarreia, água que não é encanada, pessoas com poço sem água, é um miserê. Tem muita coisa para fazer neste Porto Velho, com plano de sáude já não é fácil, imagina sem; é bem complicado, tem tudo para se fazer aqui, tinham que dar prioridade para a população menos favorecida ter saúde. Vejo muita gente doente aqui, com febre, tosse, gripe e tanta coisa que dá nesse povo, fora a alimentação.”
8 - Parceiro: Maria Oliveira

Município/estado: Senador Rui Palmeira (AL)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Fiscalizar os políticos da cidade e cobrar mudanças, porque só têm acesso ao Sistema Único de Saúde as pessoas que votaram neles. As conferências são fechadas para a população, só os profissionais que trabalham na Secretaria de Saúde participam. É preciso, urgentemente, fiscalizar a saúde do município: faltam remédios para os diabéticos; os exames que o médico pede pra serem feitos com urgência só são marcados depois de um mês e feitos depois de três meses; campanhas da saúde, como a da catarata, só tiveram direito de fazer os funcionários, familiares e os que votaram no político eleito. O sistema de saúde de Senador Rui Palmeira só vai melhorar se coibirem esse tipo de comportamento.”
9 - Parceiro: Roberto Pereira Cassiano

Município/estado: Rancharia (SP)

Telefone: (18) 3265-9110

Depoimento: 

“Eu reconheço, desde que os temas discutidos e aprovados sejam atendidos, porque o que a gente vê é que se discute, aprova e não acontece nada. Não sai do papel.”
10 - Parceiro: Maria

Município/estado: Rio da Antas (Santa Catarina)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Aqui no nosso município não funciona nada. Para conseguir ser atendido pelo SUS tem que pedir pelo amor de Deus e mais um pouco. Aqui temos atendimento de consultas, mas, se precisar de uma radiografia ou de exames, é muito complicado, tem que pagar particular.”
11 - Parceiro: Luzia Jesus

Município/estado: Guarulhos (SP)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“É muito demorado para fazer exames. Eu tenho plano de saúde, mas quem precisa e não tem capital tem que esperar três meses para uma coisa de urgência, sendo que pode ser feito no mesma dia. O exame de endoscopia de uma pessoa próxima a mim só saiu um ano depois que ela faleceu. Isso deve ser resolvido.”

12 - Parceiro: Almira da Silva Carneiro

Município/estado: Boa Vista (RR)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Para melhorar o Sistema Único de Saúde, precisamos da conscientização das autoridades, para perceberem a importância de ajudar os menos favorecidos, pois as pessoas mais pobres precisam realmente de saúde. Deve haver também uma fiscalização quanto aos funcionários. Eu vou explicar um problema bem rapidamente: Meu marido é hipertenso, diabético e cardíaco, ele recebe medicamentos do SUS, pelo centro de saúde. Aqui, no bairro onde moro, temos um posto de saúde, para recebermos a medicação, porém temos apenas uma pessoa responsável pela entrega desses medicamentos. Ela é uma enfermeira, porém só temos remédios nos dias em que ela vai para o trabalho, e não há ninguém que responda na ausência dela. Pessoas vêm de bairros distantes, pegam uma condução ou andam algumas horas para chegar ao posto, mas, quando conseguem chegar, não há como pegar os medicamentos. Ela vai trabalhar quando quer, às vezes passa três ou mais dias sem aparecer no posto. Eu estou revoltada; não somente eu, mas até os próprios funcionários do centro. Não dá pra ser assim. Pois só porque ela é apadrinhada do prefeito age como quer, e quem sofre é a comunidade. Precisamos de fiscalização.”

13 - Parceiro: Ana Maria Moura da Silva

Município/estado: Boa Vista (RR)

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“Aqui, no estado de Roraima, está tudo uma calamidade. Acredito que todos saibam disso, pois o Brasil inteiro tem visto em rede nacional a situação de Roraima. Até mesmo o único hospital infantil que temos está quase fechando, devido à falta de verbas para mantê-lo em funcionamento. A prefeitura está quase declarando falência, pois não tem suporte para se manter e manter o hospital, por exemplo. Precisamos de ajuda nesse sentido.”
14 - Parceiro: Antoninho Baldissera
Município/estado: Iomerê/SC
Telefone: (49) 3539-6000
Depoimento: 

“Essas conferências é muito importante, porque até pontua onde a gente precisa, inclusive, fazer melhorias, no próprio atendimento. A população apontou outras necessidades, criticas e sugestões. A conferência foi ótima. A gente fez uma mobilização com as entidades, com as associações e outros. Tivemos uma palestra sobre o SUS, porque às vezes pensa que a prefeitura tem que fazer quando o SUS testa determinado serviço. Foi muito importante, no sentido do esclarecimento e a participação surpreendeu.”

	
	


15 - Parceiro: Janete Cansi
Município/estado: Santa Helena (SC) 

Telefone: (não informado)

Depoimento: 

“No município se consegue muita coisa. Pelo SUS é muito demorado; se não for do partido do prefeito, não se consegue nada.”

16 - Parceiro: Maria Neuza Estrada
Município/estado: Jardim Alegre (RS) 

Telefone: (não informado)

Depoimento:
“Funciona direitinho. Gostaria que fosse uma farmácia melhor e tivesse remédios para atender os idosos e atendimento melhor, porque demoramos muito para ser atendidos. Meu marido, por exemplo, que está com câncer, eu nem levei ao SUS. Então, isso é muito complexo. O certo seria ganhar melhor e pagar um bom plano. Outra coisa, o governo tem que melhorar o FAS, dos professores, o hospital é longe e nunca são atendidos.”

17 - Parceiro: Reinaldo Ramalho
Município/estado: São Paulo (SP) 

Telefone: (não informado)

Depoimento:
“Há dois anos eu precisei de vocês e quase morri na fila, para tirar pedras nos rins. Eu fiquei dois dias dormindo no chão no hospital de São Paulo, esperando para ser atendido, e sempre chegava atendimento de emergência, passando na minha frente. Eu entrei no hospital e tive que ficar dois dias tomando soro na veia. Isso é um absurdo.”

MONITORAMENTO – GESTOR
Perguntas abertas – Questionário 
“Poderia citar três exemplos de conquistas para o SUS,
como resultado de uma Conferência Nacional de Saúde?”
Data: 16 a 22 de agosto de 2011
1 – Parceiro: Claudete Tochedo Farah
Município / estado: Candói (PR)

Telefone: (42) 3638-8400
Depoimento:

“O SUS melhorou 100%. O problema que tem com o SUS de média e alta complexidade, ele está de parabéns, foram conquistas como quanto o governo ampliou os remédios genéricos, e isso veio a ajudar muito. Na parte de atendimento de média e alta complexidade, nós só temos que parabenizar. As conquistas foram valiosas. Nós estamos com um pouco de problema, dos médicos que fazem parte desse programa que assumem o compromisso com o SUS e não querem pôr em prática, mas isso não é problema do SUS. O único problema que eu vejo aqui, como secretária, é o problema dos hospitais, que assumem um compromisso sabendo que é aquilo e depois não querem cumprir. E sem isso eles não vivem, porque no momento que eles tirarem o SUS de dentro das unidades, dos órgãos que representam, eles não sobrevivem.”
2 - Parceiro:  Ancelmo Medim
Município/estado: Chapada (RS)
Telefone: (54) 3333-1261
Depoimento: 

“Analisando as outras conferências, em outros anos, a gente vê que todas as conquistas, as conferências estiveram por trás disso. Elas tiveram desde a melhoria no atendimento nas unidades básicas de saúde. A melhoria das unidades básicas de saúde é uma conquista dos movimentos. E eu vejo que temos que avançar nisso aí. Nosso problema hoje é cardiologia, vesícula. Enfim, todas as melhorias do SUS devem se basear na conquista de cirurgias.”
3 - Parceiro: Efigênia Cardoso
Município/estado: Conceição da Feira (BA)

Telefone: (75) 3244-3817
Depoimento: 

“As novas políticas, a política de RH, a conquista da mudança do financiamento e o fortalecimento do controle social.”
4 - Parceiro: Vera Lúcia Pellizzaro
Município/estado: Concórdia (SC)

Telefone: (49) 3441-2100
Depoimento: 

“Temos o PSF, Programa Saúde da Família, que eu acredito ser resultado das primeiras conferências. Hoje é bem forte em nosso município.”
5 - Parceiro: Gilberto Portela Lima
Município/estado: (67) 3291-3131
Telefone: (67) 3291-3131
Depoimento: 

“O cartão SUS. A regulação. E o empenho do Ministério.”
6 - Parceiro: Adair José Alves
Município/estado: Alto Paraguai () 

Telefone: (65) 3396-1607
Depoimento:

“Regulamentação da emenda 29; pra ter saúde pública, tem que ter dinheiro. A questão da humanização do atendimento, uma das grandes reclamações que o usuário apresenta é a questão da abordagem do atendimento, pois, às vezes até tem medicação e estrutura, mas não se está preparado para atender o paciente porque, além da questão de saúde, tem outros problemas psicológicos e pessoais, tanto é que a grande reclamação é dos recepcionistas, que nem são profissionais da saúde.”
7 - Parceiro: Marco Antônio Soares da Costa
Município/estado: Barbacena (MG)
Telefone: (32) 3339-2140
Depoimento:

“Pedimos mais fortalecimento na atenção básica, um núcleo de educação permanente, todos os dias, para a saúde e a efetivação de urgência e emergência.”
8 - Parceiro: José Martins de Almeida
Município/estado: Candeaias (
Telefone: (35) 3833-1300
Depoimento:

“Aumento de cotas de exames, tratamentos para usuários de drogas e álcool, consultas especializadas e o procedimento de fertilização.
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 16 a 22 de agosto de 2011

1- Cliente: Ministério da Saúde
Data: 16/08/2011

Entidade: Farmácia Atalanta
Parceiro: Joel Basso

Idade: (não informado)

Função/profissão: Farmacêutico e Proprietário
Município/estado: Atalanta/SC

Endereço: Av. 15 de Novembro, n° 708, Centro CEP: 88.410-000

Telefone: (47) 3535-0011

E-mail: (não informado)

Mobilizador: Liziany de Fatima Araújo Carvalho
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças

Depoimento: 

“Temos hoje dois PSFs funcionando, mas com deficiência, os médicos não permanecem em cidades pequenas, se deslocam de outros municípios para cá e normalmente há muitas falhas deles nesse sentido. Há muitas ausências na rede municipal; hoje, para nós, é muito difícil, a população fica sem medicação. Nós temos problemas de falta de receituários de medicamentos controlados. Tem pessoas que precisam desses tipos de medicamentos e não conseguem receitas. Há também problemas com os antibióticos; às vezes, a criança está queimando de febre, ou com amigdalite, ou com uma infecção de pele, e não temos o que fazer. A prefeitura tem que levar esse pessoal de 40km a 80km de distância para conseguir uma receita de uma consulta médica. Enquanto existirem médicos no posto de saúde, está tudo certo. Nosso município é pequeno e os médicos atendem bem, é somente a falta desses profissionais que dificulta os atendimentos.”
2 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 16/08/2011

Entidade: Prefeitura Municipal de Santa Helena/PR
Parceiro: Rita Maria Schimidt

Idade: (não informado)

Função/profissão: Contabilista e Prefeita
Município/estado: (não informado)

Endereço: (não informado)

Telefone: (45) 3268-8200

E-mail: (não informado)

Mobilizador: Naiana Cláudia
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças

Depoimento: 

“Eu ainda não recebi o resultado. Eles, inclusive, devem ter entrado em contato com vocês, porque nós tivemos problemas aqui com a composição do conselho. Depois da conferência, foi convocada a eleição do conselho; o Ministério Público mandou parar a eleição porque a promotora achou que não estava contemplado. Depois disso, receberam um escrito e eu não falei mais com eles. Não sei se vão fazer de novo alguma conferência ou pré-conferência – porque o Ministério Público é complicado –; nós sempre fizemos as pré-conferências e as conferências, e recebemos convite por escrito do Ministério Público, mas ele não compareceu a nenhuma delas. Mas, quando foi feita a eleição do conselho, alguém que se sentiu prejudicado, uma pessoa lá da comunidade foi até lá, denunciou não sei o quê, e parou a eleição. É uma situação que a gente ainda está resolvendo. Não sei a paridade, conheço muito pouco, mas acho que deve ser feita outra conferência para colocar a paridade dos delegados.”

3 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 17/08/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Laurino José de Souza
Idade: 42 anos
Função/profissão: Comerciante
Município/estado: Alto Paraguai/MA
Endereço: Rua Maj Simão Aureliano Barros, 132
Telefone: (65) 3396-1632
E-mail: 

Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Lideranças
Depoimento: 

“Eu não posso fazer nenhuma reclamação sobre a minha cidade, porque eu vejo que está sendo tudo bem encaminhado, apesar de o atendimento pelo SUS ser superlotado, sobrecarregado. Eu ouço reclamação do usuário, mas é culpa dele mesmo, porque as pessoas deixam para fazer as coisas na última hora. Tem muita gente na fila do SUS e é importante fazer tudo antecipado. Eu não tenho nenhuma reclamação. Já precisei muito do SUS e fui bem atendido. Inclusive, eu tenho um filho de 10 anos que é especial e todos seus tratamentos são feitos pelo SUS. Eu já tive oferta e prontidão do pessoal do SUS para levar meu filho para se tratar em Brasília. E me foi dito que até passagem de avião conseguiriam para ele. Então eu não posso reclamar do sistema. Eu vejo que o gestor público conseguiu um ônibus do governo federal que está atendendo a população. O SUS precisa muito de investimento, pois a população cresce a cada dia, mas eu não vejo nenhuma deficiência ou desleixo. Vejo na televisão, mas aqui não. Eu acho que do jeito que está indo, e melhorando um pouquinho mais, está bom.”

4 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 18/08/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Lenice Ponder Santos
Idade: 56 anos
Função/profissão: Dona de casa
Município/estado: Alto Paraguai/MT
Endereço: Rua Tiradentes, 193
Telefone: (65) 3396-1301
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Municipal de Saúde 2011 – Monitoramento – Lideranças 

Depoimento: 

“Na nossa cidade, a saúde está precária. Há cinco anos fecharam o hospital e os médicos não são fixos aqui. O atendimento é muito difícil. O hospital da cidade vizinha é que nos ajuda, porque sempre corremos para lá e somos atendidos. Aqui está precisando melhorar tudo, principalmente a saúde. Ficar sem hospital é muito ruim e os postos de saúde não dão a assistência que a gente precisa. Às vezes chegam pacientes passando mal aqui no PA, Pronto Atendimento, e o médico não está disponível para atender. O hospital está em reforma e o prefeito disse que em um ano o entregaria funcionando, mas já tem um ano que o hospital está parado e não tem nada lá, só estão o prédio e o ferro velho. Nessa questão, a cidade está abandonada, porque em cinco anos sem hospital quem sofreu foi o povo. Vale muito concluir a barra e o consultório da saúde, que centralizou em Diamantina e tem atendido várias regiões, como Arenápolis, Alto Paraguai, São José do Rio Claro e Rosário Oeste. A coisa está precária. Precisamos de mais médicos, porque ultimamente eles não conseguem atender todo mundo. Só tem dois médicos, um fica em um bairro e o outro fica aqui no centro; são os enfermeiros que estão passando remédio para o povo.”

MONITORAMENTO – GESTOR

Cases

Data: 16 a 22 de agosto de 2011

1 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 18/08/2011
Entidade: Secretaria Municipal de Saúde
Parceiro: Natália Ivone Steinbrenner
Idade: 56 anos
Função/profissão: Secretária de saúde / Economista
Município/estado: Cruz Alta / RS
Endereço: Rua Pinheiro Machado, 1529 - Centro
Telefone: (55) 3322-7927 / 9644-5932
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestor
Depoimento: 

“Avaliamos que nas pré-conferências tivemos mais participações de usuários do que na conferência propriamente dita. Talvez até pela questão de que o usuário tem dificuldade de ser liberado em dia de trabalho para participar de atividades. Mas, mesmo assim, tivemos um bom público em todas elas. A gente não percebe a contribuição e a qualificação do SUS sem o controle social. Que é o princípio básico para nós. A principal proposta é o financiamento. É a regulamentação da emenda constitucional 29. O recurso financeiro não veio na mesma proporção que a descentralização de serviços, por isso está arrebentando com os municípios. A outra questão é a mundialização da saúde, principalmente nos medicamentos especiais, que são responsabilidade do estado, do Ministério, do Cacons, medicamentos de alta complexibilidade, da oncologia. E as pessoas não conseguem ter acesso e acabam entrando na justiça para conseguir esses medicamentos. E os juízes aqui do Rio Grande do Sul têm o entendimento de que a responsabilidade é solidária, embora não seja atribuição de o município comprar medicamentos especiais, do componente especializado. Eles dão a liminar no sentido de dividir a responsabilidade e o financiamento entre os entes federados, estado e município. Dessa forma, o município acaba pagando ações que não são de sua competência e acaba deixando a descoberto algumas ações que são de sua competência. No financiamento de toda atenção primária e no gerenciamento disso, principalmente, os municípios que não estão em gestão plena. Outra questão é a carência do nosso município em relação a recursos do Ministério da Saúde e do estado, para constituirmos um serviço para gestantes de bebês de alto risco, o neonatal, pediátrica. A gente na região não tem nem UTI pediátrica. Neonatal tem, mais não suporta a demanda; tem na região, mas não tem no município. A questão do incentivo ao parto natural humanizado, integrando a Rede Cegonha. Que o estado se integre a esse projeto, Rede Cegonha, e que ele tenha uma abrangência nacional e não em alguns requisitos, como norte, nordeste e grandes capitais, nesse momento. Nesse sentido de qualificar a atenção primária e, sobretudo, a atenção à criança e à gestante. A ampliação do teto financeiro, a bendita PTI da assistência, dos exames de média e alta complexidade. E a questão das cirurgias eletivas, nós temos uma grande lacuna nas cirurgias eletivas, e esse ano sequer veio orçamento de estrategos para podermos fazer as cirurgias eletivas. Então, tem uma demanda reprimida de cirurgias, na região e no estado como um todo. Ano passado foi publicada a portaria, em julho, que valeu até dezembro, para tetos de cirurgias eletivas. E esse ano sequer foram publicadas as cirurgias; nós já estamos em agosto e não sabemos nem se vai ter. Os municípios estão tendo que usar o teto financeiro, os próprios tetos financeiros para fazer essas cirurgias eletivas. A gente percebe que as cirurgias acabam ficando como urgência, pelo tempo que demora. Outro apontamento que trazemos é a dificuldade de fixar o profissional de saúde, principalmente o da obstetrícia, o da pediatria. É uma briga muito grande entre municípios, aqueles que podem pagar mais trazem de outros. Política no sentido de fixar o profissional no interior. E a questão da garantia desses profissionais, que pudessem desenvolver atividade civil na rede SUS, em conjunto com outras estratégias, para contribuir essa fixação do profissional nas áreas mais descobertas. A gente, também, pede para modificar os critérios para a implantação e o financiamento dos Caps, tanto um, dois, como AD. O critério é populacional e nosso município tem pouco menos que 70 mil habitantes, mas tem uma demanda muito grande para essa área. Que o critério populacional não fosse o único, que pudesse estar incluindo outros critérios, como indicadores de usuários de drogas, transtornos mentas, e respeitando as demandas dos municípios. A interiorização das ações educacionais das escolas de saúde pública, as escolas do nosso estado. Que não fique só centralizado o Cias com os recursos da educação permanente, de forma centralizada em Porto Alegre. E, cada vez mais, fortalecer o controle social, os conselhos e garantir recursos para a capacitação dos mesmos.”
	
	


2 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 18/08/2011
Entidade: Prefeitura Municipal de Araguaína/ TO
Parceiro: (não informado)
Idade: (não informado)
Função/profissão: (não informado)
Município/estado: Araguaína/TO
Endereço: Rua 25 de dezembro, nº. 523 - Centro
Telefone: (não informado)
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestor
Depoimento: 

“Esse município está com o número errado. E quando procura pelo o correto em site de buscas, dão a mesma mensagem "O número chamado não está correto". (63) 34117046 / 34117044 -> Na base de prefeitura, no aplicativo. 3411-7005 / 3411-7055 / 3411-7098 / 3411-7046 -> Esses números foram os que encontrei no site do município, que também não funcionam.

O contato da secretaria municipal de saúde funciona o primeiro telefone que é (63) 34127679, setor de financias da secretaria de saúde. Quando ligo pedem para que eu ligue no (63) 34117035, o que diz a mesma frase do de cima: "O número chamado não está correto". E ao retornar no número anterior a este, dizem que não tem como transferir que o número é esse mesmo.

Ao procurar no site encontro alguns que dão a mesma frase.

(63) 3411-7083 -> estes são os números do site.

3411-7138

3411-7038

3411-7040

Sendo assim, não consigo nem falar na prefeitura muito menos na secretaria municipal de saúde.”

3 - Cliente: Ministério da Saúde

Data: 18/08/2011
Entidade: Secretaria Municipal de Saúde
Parceiro: Roberto Pereira Cassiano
Idade: 62 anos
Função/profissão: Secretário de saúde / Médico
Município/estado: Rancharia / SP
Endereço: Av. Santos, 433
Telefone: (18) 3265-9110
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestor
Depoimento: 

“Eu reconheço, desde que os temas discutidos e aprovados sejam atendidos, porque o que a gente vê é que se discute, aprova e não acontece nada. Não sai do papel.”
4 - Cliente: Ministério da Saúde

Data: 19/08/2011
Entidade: Prefeitura Municipal de Iomerê / SC

Parceiro: Antoninho Baldissera
Idade: 51 anos
Função/profissão: Prefeito / Professor
Município/estado: Iomerê/SC
Endereço: R. João Rech, 500
Telefone: (49) 3539-6000
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Glaucia de Almeida Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento – Gestor
Depoimento: 

“Essas conferências é muito importante, porque até pontua onde a gente precisa, inclusive, fazer melhorias, no próprio atendimento. A população apontou outras necessidades, criticas e sugestões. A conferência foi ótima. A gente fez uma mobilização com as entidades, com as associações e outros. Tivemos uma palestra sobre o SUS, porque às vezes pensa que a prefeitura tem que fazer quando o SUS testa determinado serviço. Foi muito importante, no sentido do esclarecimento e a participação surpreendeu.”

